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veis ver nele um efeito, cu­

ja causa, se não fôr já co­

nhecida, passa imediatamen­
tê a estudo a fim de obviar
em 'mal ou incentivar um be­
nefício.
Em anos que já lá vão, a

população do concelho de
Loulé atingiu, salvo erro, a

escala dos sessenta mil ha­
bitantes; isso mesmo, se­

gundo creio, contribuiu para
a elevação do concelho à ca­

tegoria de 1.a ordem. Segun­
do o último censo, porém, o

número de habitantes desceu

para cerca de cinquenta e

um mil, tudo levando a crer

que a população do conce­

lho esteja hoje muito abaixo
deste número, porquanto a

emigração, longe de afroi­
xar, tem provocado, no meio
rural, um autêntico levanta-

_ mento; uns fogem para a ci­
dade, outros emigram para
terras distantes.

Se dúvidas pudessem exis­
tir sobre este facto, bastaria
atentar no volume anual que
encerram os livros/do Regis­
to Civil de Loulé para dedu­
zirmos que o número de nas­

cimentos, .na área do conce­

lho, descem, nesta última
década, para cerca de dois
terços, em relação ao perío­
do anterior.

Estamos, portanto, em

presença dum sintoma, cujo
carácter reveste particular
gravidade se tomarmos em

conta que a diminuição inci­
de sobre os homens válidos,
o elemento trabalhador, dei­
xando à margem as mulhe­
res e os velhos cuja capaci­
dade de trabalho é quase nu­

la. Daqui se conclui que há
um fenómeno demográfico a

destruir a vitalidade do con­

celho de Loulé, fenómeno
que não pode deixar de"afe­
ctar todos os ramos da acti­
vidade, e, por conseguinte
todas as camadas sociais.
Estamos, portanto, em fran­
ca decadência.
E compreende-se que . o

mal tenha repercussão a par­
tir do 'ramo agrícola, onde a

debandada começou, e se

projecta para além deste ra­

mo sobre o comércio e sobre
a indústria, factores correla­
eionados à terra, com a qual
têm de manter, no foro eco-

,
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DIRECTOR
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do Escola Indushtial e (omel�ciol de Loulé
-- P O rq li e nÕ o 1 é o 'Or. Fernando laborinho

q li e j á- ,t o, m o u p o s s eNão há índice mais seguro
-nem prova, mais clara sobre
o estado de prosperidade du­
ma região ou dum povo do

que a estabilidade ou o

acréscimo da sua população,
salvo o caso, aliás frequente
nos povos árabes, do precei­
to religioso determinar a

multiplicação da raça. Fora
disso, o homem aglomera-se
em torno de qualquer fonte
de, riqueza como as formigas
Sf) juntam à volta dum tor,
rão de açúcar. Em correla­
ção, o fenómeno contrário,
isto é, a diminuição popula­
cíonal,' implicitamente signi­
fica pobreza, penúria, misé­
ria.

Logo que um fenómeno
destes se registe em qual­
quer região, a quebrar o rit­
mo normal da vida, costu­
mam 'os homens

. responsá-
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Decorreram corn notável
afluência às urnas" as elei­
ções no nosso concelho.
Poderá comentar-se este

facto como se queira, mas o

que é evidente é que um con­

celho como o nosso, conser­

vador por excelência e enfi­
leirando sempre ao lado dos

que defendem aquilo que é
seu, não poderia tomar calor

pelos que não nos garantem
que dominariam a situação
que viesse a ser criada de­

pois desta.
Não desejamos apreciar

pontos de vista, nem estabe-
,

lecer comparações, mas fácil
foi verificar, durante a cam­

panha eleitoral, que a oposi­
ção não via toda pelo mesmo

óculo e que eram diametral­
mente opostos os pontos de
vista de alguns -dos seus sec­

tores.
Ora, quando isto era só no '

enunciar dos problemas, o

que não seria depois quando
houvesse que coordená-los e

dar-lhes forma?
Por isso e porque a época

só aconselha experiências
geofísicas é melhor não al­
terar as constantes políticas
a que estamos ligados. ' (Continuação na 3." p,áginai

Agradecimento
A Comissão Concelhia da União Nacional cumpre o

grato dever de patentear a sua muita gratidão ao eleitorado

do concelho de Loulé, pelas lições de civismo e inteligência,
dadas no passado dia 3 de Novembro, quando votou, de for­

ma eloquente e índesmentível, a.Bsta dos deputados, pro­

posta ao sufrágio pela U. N.

A Comissão toncelhia aproveita ainda a oportunidade
para agradecer a preciosa colaboração de todos quantos a

ajudaram mt preparação do referido acto eleitoral; permi­
tindo-se distinguir as Juntas de Freguesia, Regedores, De­

legados da U. N. e Cabos de Polícia, além de alguns amigos
dedicados, sem qualidade oficial, mas com grande fé nacio­

nalista.

Loulé, 6 de Novembro de 1957.

o Presidente da Comissão Concelhia,

Aires Lemos Tavares

Pelo sr. Subsecretário, da
Educação Nacional foi nQ-·
meado Director' da Escola
Industrial e Comercial desta'
vila, o professor da Escola
d€' Serpa Pinto, de Faro, sr.
Dr. Fernando Hermínio Pe-

riquito Laborinho. .,

A posse foi-lhe conferida
no passado dia 6, no Gabin�­
te da Presidência do MUnI­

cípio .pelo sr. Dr. Fernando
José de Sá Passos Rangel
Pamplona, inspector do En­
sino Técnico Profissional,

que para isso se deslocou
proposítadamente a Loulé.
No acto, que não teve

maior concorrência por só
tardiamente ter sido conhe­
cido, usaram da palavra o

sr. Dr. Fernando Rangel
Pamplona, o sr. Presidente
da Câmara e o empossado.
O ilustre orador exteriori­

zou a sua satisfação por se

encontrar nesta vila, a dar.
posse ao director de um no­

vo estabelecimento de um ra-
.

mo de ensino cujo desenvol­
vimento considerava impres­
cindível ao progresso da
Nação.
Felicitou Loulé por ter

conseguido um melhoramen­
to há tanto tempo ambicio­
nado e que se não previa PQ­
desse concretizar-se tão ce­

do. Fez seguidamente o elo­
gio do Dr. Fernando Labo­
'rinho, a quem cumprimen­
tou pela escolha, formulando
votos por um feliz desempe­
nho do seu novo cargo.
No uso da palavra, o sr.

Presidente da Câmara, con-

'I .

gratu ou-se, mais uma vez,
pela criação da Escola Téc­
nica' que, naqueie acto, sur­
gia como realidade viva..
Reafirmou os seus propósi­
tos de manter estreita cola­
boração entre o município e

o novo estabelecimento, a

cujo director exprimiu as fe­
licitações do município.
Finalmente o empossado

agradeceu os cumprimentos
e amabilidades que lhe ha­
viam sido dirigidas e prome­
teu mostrar-se digno da con­

fiança que lhe tinha sido
dispensada por S. Ex.a o Su­
bsecretário da Educação Na­

cional, escolhendo-o para tão
elevado cargo.
Depois da posse, o Dr. La­

borinho, acompanhado pelo
Dr. Pamplona e Presidente

-

do município, visitou a Es­
cola Conde de Ferreira onde,
com a possível rapidez, se

trabalha na obra de adapta­
ção do edifício às suas novas
funções,

".

proIa
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, Sem querermos meter «foice
em seara alheia», desejamos, an­

tes das considerações que, vamos

fazer; que fique a afirmação ca­

tegórica de que, o que aqui escre­
vemos sobre o anónimato não é
com intenção de ofender alguém
que fez ou faz uso desse meio
mas apenas censurar o processo
indigno.
Lamenta-se e protesta R. P.

por cartas anónimas recebidas;
não vale a pena levá-Ias a séria;
j<i temos provado alguns fatos
<lesse mesmo tecido, e graças a

Deus, vamos singrando na vida.
R. P. que, desde o aparecimen­

to da «A Voz de Loulé», tem si­
d) seu assiduo colaborador, tra­
tando de assuntos de interesse
para a Terra e para o Concelho,
publicou, não hã muito tempo

I nas colunas deste jornal um con­
I ceituoso artigo de protesto contra
as cartas anónimas muito em

uso por creaturas invejosas do
valor das pessoas que pretendem
atingir.
Sem procuração do ilustre ar­

ticulista cuja modestia se oculta
sob as iniciais do nome e apelido,
e muito embora a nossa débil pe-
(Continuação na 3." página)

1)uorle {)(] eficfo
Passa no dia 17, do cor­

rente, o 14.0 aniversário da
morte do grande e malogra-

.

do Ministro) cuja figura de
organizador e reformador
entrou na FIistória Pátria)
como. um dos mais clarivi­
dentes homens públicos das
últimas décadas.
Louletano da mais fina

qualidade e do mais alto
quilate) bem mereceu do País
inteiro) a gloriosa homena­
gem que nesia vila se lhe
prestou) há 4 anos) quan­
do da inauguração do monu­

mento que simbolisa a sua

actividade creadora e o seu

génio esclarecido) padrões
de uma era de civilização
Pátria!

Que os louletamos dos nos­
sos dias ponham os seus

olhos no notável estadista
cuja obra espalhou pelo nos­

so País) realizações que pa­
reciæm. de tal forma incon­
cebíveis) que surpreenderam
nacionais e 'estrangeiros e se

impõem ainda hoje à «uimi­
ração geral.
E que) no dia 17) dia do

aniversário fatídico que
-

o
roubou à Naçõo, mãos pie­
dosas de gente agradecida
deponham) no sopé do seu

monumento) floree, que tra­
duzam a glória de Loulé em
ter tido tal filho e o reco­
nhecimento saudoso dos que
sentiram o orgulho de o ter
como seú concidadão.

R.,P.

Do Boletim da Assistência
Social do 1.0 Semestre deste
ano, recolhemos alguns da­
dos estatísticos e esclarece­
dores que nos permitirão fa­
zer algumas considerações e

estabelecer certos paralelis­
mos que reputamos careci­
dos de lógica, para não dizer
de justificação.
Os subsídios de coopera­

ção atribuidos às principais
instituições que adminis­
tram hospitais na Província,
foram no corrente ano, de:

St.as Casas da Misericórdia:
Faro 2.40.000$00
Portimão 70.000$00
Silves 70.000$00
Tavira . 75.000$00
Loulé . 76.000$00

Ignoramos qual o critério
que preside à atribuição des­
tes subsídios mas presumi­
mos que ele se filia na elas­
sificação feita há anos, de
hospitais regionais e sub-re­
gionais e da atribuição do

(Oontinuação na 4." página)

QUARTEIRA�

Paquistão
amigo de Portugal!

a nosso

11

Queremos concluir neste
número, as observações ao

«Quarteira... em retrato»
que o Sr. Dr. A. de S. Pontes,
publicou em «A Voz de Lou­
lé» de 13 de Outubro, algo
abespinhado com o «Repor­
ter X» porque este num

«suelto» fugidio dissera que
Quarteira, apenas tinha con­

seguido aprovar um hino,
com a actuação de mais um

ano de vida administrativa
da sua Junta de Turismo.
E, chegámos pràticamen­

te a essa conclusão ...

Mais planos, mais boas
vontades, mais pensamentos,
mais sacudir a água do ca-

. pote, como soe dizer-se, e a

verdade é só uma.
_,

De positivo e real, tivemos
uma boa orquestra na Es­
planada e conseguiu-se al­
gum prestígio de caracter
cultural nas festas realiza­
das na esplanada, mormente
para apreciação das produ­
ções poéticas que - se candi­
datavam a «Canção de Quar­
teira».
Ora, de tudo isto, resulta

ainda maior dissonância por­
que realmente nos arripia
.mos quando ouvimos dizer
que a canção servirá para

o

Na proxima segunda-fei­
ra, será recebido em Portu­
gal, com as honras e home­
nagens que costumamos dis­
pensar a Chefes de países
a.migos e irmãos, o Presiden­
te da jovem República P�­
quistanesa, General Iskan­
der Mirza, que tão dedicado
e generoso apoio tem dado
à¡;; nossas legítimas reinvidi­
cações no premente caso de
Goa, contribuindo ainda com

o seu constante auxílio, quer
importando produtos nos­
sos, como o sal e arroz, quer
exportando todas as outras
classes de viveres, para ali­
viar a terrível situação que
a India criou àquela nossa

Província Ultramarina.
O Paquistão, nome da jo­

vem República maometana,
cuja capital é Karachi, notá­
vel porto de escalas de nave­

gação marítimas e aéreas, é
um Estado formado pelas
províncias de P u n jab,
Afgania, Kashmir, Iamu,
Sind e Tan cujas iniciais em

curioso anagrama, deram os

nome ao País.
Fundado como Estado em

1947, sob a direcção de Ali
Jinnah, grande paladino da
sua independência, aprovei­
tou a emancipação da India
do domínio inglês, para cha­
mar a si e concentrar no seu

território uma grande parte
da população mussulmana
q u e vivia dispersa pela
actual União Indiana.
Tremendos morticínios as­

sinalaram a sua independên­
cia e terríveis lutas se tra­
varam com armas e discus­
sões sob a égide da ONU, pa­
ra se vincular a criação des­
te progressivo Estado que
queria viver com uma unida­
de de população, que se não
sujeitava de modo algum, à

«atravez da Rádio, como se

pretende, fazer propaganda
da Praia».

'

A Praia de Quarterra, pelo
conjunto natural de caracte­
rísticas e condições especiais
de que desfruta, tem a sua

frequência assegurada e pre­
cisa é de desenvolver-se den­
tro do Plano de Urbanização,
que abrange facetas de múl­
tiplos aspectos. E se o sr.

Dr. A. S. Pontes quizesse,
não via nas nossas palavras
que deveria considerar ami­
gas e atinentes ao' mesmo
fim que prossegue - litera­
tura de' «Sempre Fixe», mas
o desejo de, embora em es­

pírito humorístico dar, de
vez em quando,' um remo­

quesinho que sirva para espi-.
caçar e dinamizar «certas
vontades que carecem de ac­

ção realizadora», e que, nes­
t« intento, talvez tenham ti­
de maior proficuidade do
que a «canção de Quar­
teira».
A Praia de Quarteira, pre­

cisa antes de tudo que se

conjuguem todas' as boas
vontades para fazer sair o

Plano de Urbanização da fa­
se de hibernação em que se

(Contir¡uação na 3." página)

ASiP

supremacia indiana, cujas
qualidades rácicas desde­
nham.
Tarefa difícil a de reco­

lher todos os filhos disper­
sos pela União Indiana e de
expulsar os indus para o seu

território" os primeiros diri­
gentes paquistaneses mere-

(Continuaçio na 4." pági¡w)
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Desta nossa distinta con­

terrânea que vive em Flo­
rência Varela - Republica
Argentina-recebemos duas
magníficas telas da sua au­
toria para serem vendidas a
favor do Hospital da Santa
Casa de Misericórdia de
Loulé.
Além da expressão lison­

geira de um notável gesto de
bairrismo e amor à terra na­

tal, revela esta nossa conter­
rânea, um talento artístico
que desconheciamos e que é
motivo de real louvor, pois
as telas recebidas são duas
verdadeiras obras primas
que merecem de todos os que
as têm apreciado os mais
rasgados elogios e encómios.
Daqui endereçamos à nos­

sa distinta artista louleta­
na, os nossos parabens pela
sua habilidade - e os nossos

reconhecidos agradecimen­
tos pela sua gentil e genero­
s-, oferta.
Não sabemos a que fre­

guesia do concelho pertence
a nossa artista, mas gosta­
ríamos que algo mais nos

dissesse, para melhor saber­
mos a quem devíamos tão
magnífica prova de compre-

. ensão e talento.



A VOZ DE LOUL:É

Plano de Âctividade
'da (ômolto Municipal de LouléEm, Almodovar, o n d e

exercia o cargo de Presiden­
te da Câmara, faleceu um

dos mais notáveis louletanos
, dos últimos tempos: o major
José Pontes Bita.
Louletano de antes que­

brar que torcer, tinha, nessa
característica, a maior e

mais acentuada devoção por
tudo que interessasse ao

nosso concelho e era um pa­
ladino de Quarteira, sua ter­
ra natal a quem o ligava tão
grande amor, que já nos úl­
timos tempos, minado por
terrível doença, ali dava to­
dos os anos, durante a épo­
ca, balnear, testemunho da
sua presença.
Lutador internerato pela

boa causa, era um paradi­
gma de probidade, lealdade
e aprumo moral.
Carácter impoluto, de urna

dignidade inconcussa, de
uma personalidade e digni­
dade ínconfundíveis na sua

viribilidade, era um forte,
um valente, mesmo quando a

ruina orgânica se esforçava
por abatê-lo com sofrimen­
tos físicos, que outros não
suportariam.
A sua permanência na

gestão dos negócios adminis­
trativos de Almodovar qua­
se se .revestia de estoicismo
perante a sua fraca possibili­
dade de resistência física e o

seu desejo de prosseguir
uma luta tenaz e contumaz
pelo progresso daquele con­

celho e contra a verrina e

intriga da política local que
não o poupava justamente
porque era um símbolo de
equanimidade.
Muitos melhoramentos lhe

deve Almodovar e, até isto,
o" seus inimigos políticos,
muitos deles da própria fa­
mília a que estava ligado,
não' se atreviam a contradi­
zer.

Entusiasmavam-no as no­

tícias do progresso de Loulé
e de tudo que se fazia por
Quarteira e era vulgar re­

lembrar aos seus municípes,
como exemplo a seguir, a ac­

tividade criadora ,e o poder
de realização dos seus con-.
terrãneos.
Amigo do seu amigo, sem­

pre obsequiador e generoso,
aquele velho militar, tinha a

sua alma temperada na for­
ja das grandes virtudes e

era um símbolo do verdadei­
ro homem.

Só tardiamente soube da
sua morte porque se o tives­
se sabido a tempo de lhe
prestar a minha última ho­

menagem, acompanhando - o

à terra fria que o há-de con­

sumir, teria feito todo o

possí�el para não faltar.

Um sinal dos tempos, en­

tre duas notícias dos jor­
nais:
Na Boa Hora, responde

um rapaz que se apaixonou
pela arte de curar os que so­

frem e intitulando-se médi­
co exercia ilegalmente a me­
dicina.
Numa esquadra de Polí­

cía, apresenta-se um verda­
deiro médico confessando ter
atropelado uma pessoa que
conduziu ao hospital decla­
rando falsamente que a en­

contrara inanimada na es­

trada.

Há uma viuvinha que vejo
dt tempos a tempos e sem­

pre que a vejo é uma mágoa
para o meu coração. Nova,
bonita, rica nada lhe faltava

para ser feliz. O Destino
foi-lhe adverso e hoje, além
do desgosto que sofreu por
uma morte acidental e ines­
perada, vive para a recorda­
ção dolorosa das horas feli­
zes.

Recordação tanto mais
pungente quanto é certo que
tudo lhe sorria na vida e ho­
je na palidez do rosto, na

maceração das faces, adivi­
nha-se um romance cuja tra­
gédia a amarfanha e con­

some.
*

Morreu o José, Ascensão!
vida levada numa ânsia de
'ver construir, ver executar,
ver progredir, ver engrande­
cer a sua terra!
Muitos inimigos? sim!

Talvez porque a sua língua
era exagerada na classifica­
ção do seu semelhante. Tal­
vez porque tomava atitudes
d.' lutador que agradaram a

muitos mal intencionados!
Talvez porque usasse um

vocabulário caustic an te,
quantas vezes injustificado
na apreciação dos actos dos
seus conterrâneos.
'Não se discute o homem

na sua vida privada.
Se há pessoas de quem ele

disse mal e bem mal eu era

uma delas.
Mas o meu sentido de jus­

tiça leva-me a apreciar aque­
h sua faceta de construtor.
Aquela sua indomável von­
tade de ver os outros a tra­
balhar, a marcar posição no

I progresso da sua terra Na�
tal. E, nesse aspecto, eu era

um seu admirador e, estou

convencido, de que, intima­
mente, ele também assim me

apreciava.
*-

• Voltou a gripe «asiática».
O. virus A/Singapura/57,
continua a marcar presença,
na nossa Vila. Muitas pes­
soas doentes, outras em' con­

valescença mas com os esti­
gmas do estrago causado pe­
lo prolongado ataque, enfim
a conhecida tragédia das epi­
demias.

O leite quase que não che­

ga para o abastecimento, os
.:

ovos "esgotados, os limões .:_____

cheios de vitamina C - de­

saparecem e o consumo de
assúcar triplicou.

.

*

Anda a viajar no satélite
russo uma cadelinha esqui­
mó. De todas as Sociedades
e Associações de Assistência
a Animais, do mundo intei­
ro, se levantaram protestos
pela sorte do animalzinho.
E nós aqui, na nossa Vila,

com tanto 'desejo de que a

canzoada que anda pela Vila
fosse levada para qualquer
satélite!

Reporter X

Ao
,

comercio
Contabilista, monta, se­

gue e actualiza escritas em

atrazo, balanço, assistência
técnica, etc..

.

Informa Rua Martim Far­

to, 30 - LOULÉ.

SE DESEJA
comprar máquinas indus­
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOSE DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

LOULÉ

1lafae/Yl/meida cSantos
R DIOGO CÃO. 20 - É ORA '

Trulo tIP lodoOdocumPn!ocõo
poroA UTOHOVE/S. NOTUI/ISTAS

cYlectijicacioí,z
El obrero tipógrafo de imprenta
que trabaja en éste «Semanario»,
sin duda por error inooiuntorio,
hoy me ha proporcionado cierta ajrenta.

,

Tal cajista} sin darse apenas cuenta}
ha cometido un lapso extraordinario,
porque cruel Castellano Dicionario

,

el léxifo no está que hoy se comenta.

Q'/,£e la culpa sea suya o fuere mía}
quiero hacer la oportuna salvedad
de dicho error en éste autumnal día.

El título que él dá - ? «Reprocidad» -

a mi humilde soneto, yo diría:
- Léase fielmente «Reciprocidad».

'

Rufino Saul

Villanueva de la Sierra (Espana), 12 de Octubre de 1957-
.'

VENDE�SE
Prédio em Quarteira sítio

dos Cavacos - Rua Patrão
Lopes n." 13) composto de
casa de habitação - 6 divi­
sões - quintal com poço,
tendo anexo um grande ar­

mazém que poderá servir pa­
ra garage.
Tratar com o sr. Herme­

negildo da Piedade - Quar­
'teíra ou D. Maria .Luisa Al­
buquerque Rebelo - Sítio
de Pinheiro - Loulé.

Qinginha
e IducH·dino

,dos "PorIas de Sunto lIntão I
as melhores behidas do País

Vende por atacado e a retalho

M
I

Brito da Mana
Telefone 18 LOULÉ

N}\ O COMPRE
Motores Eléctricos.
Diesel e el Petróleo

sem primeiro visitar o

Ei --:r' A.., :AiT x:3
de José .de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

L O·U L E

Compram -se"
100 a 200 garrafões va­

zios, mesmo bastante usa­

dos.
Nesta redacção se infor­

ma.

Vendem-se
DÍ\?erSL'S propriedades,

fill Solir. que foram de
}\rlor }-\ndredé'.
Qw-m pretor-der dírije­

-se e t\ariê\ Teixeira de
t\ndrade ou él José Cn­
\?ê\CO, em Snlir.

·lj)iáloyo ...

(Continuação da .q.a página)

sado, do meu remorso, do meu

grande amor por ti!
1.-
S.- Olha-me meigamente. Tal­

vez nos meus olhos tristes saibas
definir quanta dor, quanta tortu­
ra, quanta angústia há nesta
tempestade, neste vendaval vio­
lento de paixão, que' geme eiu
meu peito' amarguras f'unéreas.
P.�

S.-Minha sombra! .•. Meu re­

morso! .. , Minha paíxão l.v. (solu­
ça).
P.-
S. - Poupa-me ao silêncio do

teu mistério insondável, profeta!
P.-
S.-Io'kanaan! Io'kanaan! Não

me tortures mais, por piedade,
suplico-te! ... Quebremos o elo da

gl6ria que nos une, que nos alge­
ma, à pose do teu sonho eterno,
embalado pela minha amargura
infinita. Não há emoção mais
forte que. a do amor quando se

ama, e essa mesma é frágil, per­
de-se. na sombra da tua alma ...
P.-
S. t- Recusei topázios, ametis­

tas, 6palas, safiras, rubis - um

tesoiro sem igual! Quem seria ca­

paz de resistir a tanto, s6 por
amor? (longa pausa) Cris6litas,
turquezas, crisobrázios, beylos,
nada me tentou, por troca do teu
amor .. , Nem onixes, nem pedras
da, Calcedónia, nem mantos da,
terra de Sévres, me deslumbra­
ram nesta humilde paixão, digna
de Jesus!
P.-
S. - Recusei tudo o que de

opulento justífícava a riqueza, o

fausto e o explendor de Herodes.
E tão grande abnegação - cão

grande! - pela tua boca, por
aquele beijo."
P.-
S. - Ah! Quando me recordo.,.

Contrariaste o meu anseio e des­
te-me' indiferente o gelo da tua
alma uns lábios cerrados - emu­

decidos. Um beijo frio na lumíno­
sidade de uma salva de prata, en­
sanguentada, foi o que de ti me­
receu todo o meu amor... e tens
tu o prestígio das profecias' e não
sabes compreender a ternura de
uma mulher que ama pela pri­
meira vez - pela única" vez ...
P.-
S. - Profeta do silêncio!
P.-
S. - Trágico do sonho. Múmia

do amor!!!
'

P.-
S. - Io'kanaan, essa tua indife­

rença irrita-me. Não, não posso
mais contemplar-te assim. Apu­
nhalas-me a alma! Odeio-te!!!
P.-
S. - Io'kanaan, a tua indefe­

rença é o meu remorso, o teu
mistério a minha paixão. Amo­

-te!! !
P. - (com cristal despedaçado

na voz) Ah!. .. Ah! ... Ah! ...
. S. - Quem sorriu no silêncio?!
P.-Eu!
S. - Pois tu ressuscitaste?!
Lígeíro «frou-frou> dum beijo

harmonioso. Salomé devora numa

c a r í c i a sófrega a boca do

Io'kanaan. O estilo desse beijo
pertence à Arte ...

António Augusto Santos

(Continuação do número anterior)

ESCOLAS PRIMÁRIAS

Prevendo-se, no plano dos Centenários, a execução, no
corrente ano, de 3 edifícios escolares, respectivamente em

Querença (sede da freguesia), Patã (freguesia de Boliquei­
mt) e Azinhal (freguesia de Alte) pensa-se que os edificios
escolares. apontados estejam em plena execução no ano que
se aproxima, assim como urn edifício de 8 salas, cuja cons­

trução, sem previsão inicial, será levada a efeito na fregue-
SIa, de S. Sebastião. da sede do Concelho.

'

CANTINA ESCQLAR

Deverá estar concluido, no próximo ano, o edifício em constru­
ção, pelo Estado, para funcionamento da Cantina Escolar de Loulé
obra exclusivamente levada a efeito por conta do Estado, tendo-se
limitado a contribuição da Câmara ao fornecimento do terreno onde
está sendo implantada.

A Câmara contribuirá anualmente com o subsídio de 10.000$00
que constitui a sua participação nas despesas a levar a efeito par�
a obtenção da alimentação que é fornecida aos alunos pobres.

PLANO DE URBANIZAÇÃO DE LOULE

. �á no anterior plano de, actividades da Câmara se disse que
emitidos os pareceres deste Corpo Admínístratívo e 'do Conselho
Municipal, se esperava a aprovação do Plano de Urbanização da
séde do Concelho. Estamos absolutamente na situação anteriormen­
te apo_n�ada, sabendo-se, agora, que dos pareceres de algumas das
reparttções que, sobre o assunto, tinham de ser ouvidas, constam
opiniões no sentido de se introduzirem alterações ao estudo feito
embora oficialmente riada, tenha chegado ao conhecimento da Câ�
mara. Esperamos confirmações superiores.

PLAND DE URBANIZAÇÃO DE QUARTEIRA

. I?terrompida a <:ontinuação e estudo do ante-plano de urba­

lllza9ao ,desta povoaçao, que é estância balnear, por circunstâncias
alhel.as a nossa ,::ont�de e à do próprio urbanista, pensa-se que no

pr6xrmo ano serao fixadas as dírectrízes necessárias para que os

problemas relacionados com o plano não sofram mais atrazos na
sua resolução.

MERCADO MUNICIPAL

O. Merc::do Municipal de Loulé, carece de ser coberto na parte
que amda nao tem cobertura, de forma a proporcionar, ao público
que o frequenta e aos vendedores que o utilizam, as comodidades
que são usuais em edificios desta natureza. Espera-se que a Câ­
mara, no orçamento a elaborar para o próximo .ano, possa incluir
a verba necessária à execução deste melhoramento assim como a

pintura das portas de acesso tanto ao mercado com� aos postos co­

bertos, que se encontram, actualmente, com um aspecto desagra-
dáveL

'

:< PARQUE MUNICIPAL

_!llm vias de conclusão a 2.· fase desta ímportante obra - cons­

t:u,ç�o de arruaIn:e�t?s -, espera-se que, no próximo ano, haja pos­
síbilldade de dar micro à 3.' fase que seá constituída pela construção
do campo de jogos. "

.

CEMITERI0 MUNICIPAL

\

TI+onspolttes de (ol·go Louletano, Lda

4 AGENCIA MAIS ':\

CONtiECRDA NO SUL 00 PAtS
TELEFONES

I !';Mcrillirl<) �'lOfi
- I Hesidêncin 27611

OuIVEI�AS
EM VASOS

Vendem-se

ITratar na Farmácia Pinto
LOULÉ

A �,.��"�I A�
'. ,..,

Largo Tenente Cabe­

çadas - Telei. 30 e 17

lOU L É

(Irne propriedade no

sitio do Poço Novo (junto
El Estrnde Necionol), de­
nominada l-\lê\goô. com

Hgueirê\s, erncndoeíres.
olívcires e edYé\rrobeira�.
com brea nproxirnnde de
60,000 m 2. Pode ser ven­

dida em 3 lotes.
Quem pretender dír íje-sc
a l"\ônuel J'1éirtins 1'1en­
des - Poço Novo-c-Loulé.

c
Vende-se uma casa com

chave na mão, com jardim à
frente, 6 divisões, luz, quar­
to de banho e horta com

água tirada a motor e ainda
4 compartimentos separados

. para arrecadação. Junto à
estrada de S. Brás, próximo
da Rotunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

AGÊNCIA EM LISBOA:

Rua de S. Mamede, 24 D (ao Caldas).
Te�efo":'e 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro,22-A
Telefone 193

�!t MM-

.��--------------------------------�-------'��

Dr. Teodoro de Sousa Pedro
CLÍNICA GERAL

Consultas:
Casa de Saúde «Dr. António Frade»

das 15 às 18 horas

Telefone 52

Residência: RUA 5 DE OUTUBRO, 67 - Telef. 196

L O U L É
¡
_._--_.�--------------------

i.IF"i�'l!Jiü

Que deseje efectu�r os seus seguros
Consulte:

MOltia Modeilto (avoco Pelteilto
Av. Marçal Pacheco, 31-1.° L OU L É

Que lhe proporcionará as mais vantajosas
condições de seguros autorizados em Por­
tugal em todos os ramos e todas as moda-

lidades.
\

._B aœ"n-�-�Aa�----m.----------------



Não cO��I·e
====�=============

Mobílias ou adoltnos
\

p ur c o seu 101·
sem que tenha apreciado a grande

HOR

MOBÍLIAS E S T O F O S _. T A P E e A R I A S

A VOZ

exposição da casa

PIN'TO O'AGO

Agente do famoso produto (que resolve o problema
do enceramento periódico)

(antiga firma PINTO & PEREIRA)
Avenida José da Costa Mealha - L O U L É

p r e «;: os f o r a él a
concorrência

«A Voz de Loulé» - Loulé
N.o 141 _ 10/XI/1957.

Comarca de Loulé

ANúNCIO

z.a publícação
Pela 1.a Secção de Proces­

sos da Secretaria Judicial,
desta comarca, e, nos autos
de Acção de Divórcio Liti­
gioso que, MARIA GUER­
REIRO DA SILVA, domésti­
ca, residente ern. sítio e fre­
guesia de Almancil, desta co-

- marca, move contra seu ma­

rido,. JOSÉ DE BRITO CA­
BRITA, jornaleiro, ausente
em parte incerta de Como­
doro de Rivadávia, Republi­
ca Argentina, e, cujo último
domicílio conhecido, neste

país, foi no referido sítio e

freguesia de Almancil, 'cor­

rem éditos de TRINTA dias,
a contar da segunda e últi­
ma publicação do .respectívo
anúncio, citando o réu, para
no prazo de VINTE dias,
findo o dos éditos, contestar,
querendo, por meio de impu­
gnação ou excepção o pedido
feito pela' autora, que con­

siste no divórcio litigioso en­

tre ela autora e o citando,
com o fundamento dos n.0S
5. ° e 6. ° do art. ° 4.° do Decre­
to de 3 de Novembro de
1910, constante da petição
inicial, cujo duplicado se en­
contra patente na Secretaria
Judicial, desta comarca, pa­
ra, lhe ser entregue quando
solicitado.

�

Loulé, 31 de Outubro de
1957

O Chefe da l.n Secção

Joaquim Guerreiro
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior

Propriedade
no Algarve'

MORGADO DE ALTE

Vende-se. Área total de
114 hectares sendo 40 de re­

gadio, Alfarrobeiras, Amen­
doeiras, Pomar de Citrinios,
e outras arvores de fruto.
Casa de habitação e Depen­
dências agrícolas.
'Dirigir propostas em car­

ta fechada até ao dia 1 de
Dezembro de 1957 a Dr.
Francisco da Silva Fernan­
des, Rua Anchieta, 21-2.°
Dt.s Lisboa. Não se aceitam
intermediários.

As mobílias são entregues em casa do cliente

em f u r q o n e t a própria da casa

QUOI·teil·o ••.
a nossa praia

(Cunnnuu,ção da 1." páy·.tbtt;

encontra como factor sério,
de progresso e desenvolví­
mento, como ponto de parti­
da de todas as actividades
construtivas, para um traba­
lho fecundo e duradoiro. E
era esse o campo onde sem­

¡pre pensei que se ia desen­
volver toda a actividade da
Junta de Turismo, da Presi­
dência do sr. Dr. A. S. Pon­
tes, pessoa que pelo seu sa­

bere qualidades de trabalho
e de investigação, nos pare­
cia assegurar Um novo rit­
mo de diligências e inten­
ções.
E foi por lhe reconhecer­

mos esses méritos e Qualida­
des que rejubilámos �quando
nos disseram que havia sido
escolhido para Presidente.da
Junta de Turismo, e lhe ofe­
recemos a mais dedicada e

desinteressada colaboração.
Infelizmente estamos nu­

ma época em que se não dá
valor a quem quer trabalhar
e tudo se critica e desfaz,
sem oferecer em contrapar­
tida uma ideia, um propósito
uma simples intenção de
fazer, e daí não ter sido sim­
pática a oferta.
Quarteira, precisa de mui­

ta boa vontade a seu favor
porque tem incontestável di­
.reito a progredir como uma

das melhores e mais concor­
ridas Praias do Algarve.
E foi por isso que delibe­

rámos abrir esta série de ar­
tigos, que continuaremos,
para ver se - algo frutifica,
pelo menos, da nossa grande
vontade de criar para Quar­
teira e para o seu turismo
urn futuro melhor.

PENsAo'
Casa particular em Loulé,

dá pensão a alunas do co­

légio ou a empregadas, para
serem tratadas como famí­
lia.
Nesta redacção se infor­

ma.

Poupe dinheiro
e Viaje com seguranca

usando no seu automóvel

Pneus M A B O R
J\' venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro

CDr. 8élio 9TIarques
M é ei i c o, E s t o ro a t o J o 9 i s t a

Interno dos Hospitais

<A estrada ...

M o TE

Temos a vida arriscada,
Mesmo havendo cautela;
Há tanto bruto na estrada...
Que é um perigo andar nela!

Os motoristas em brasa
Com velocidade exagerada",
Logo que saimos de casa,
Temos a vida arriscada!

Os brutos de cem à hora
Que já não são bagatela
Ninguém já se livra agora
Mesm\, havendo cautela.

'Devagar, ou a correr

Se o peão não se resguarda
Está em riscos de morrer!
Há tanto bruto na estrada ...

Tanto luto, tanta miséria
Tanta gente que se atropela
A estrada é .uma artéria
Que é um perigo andar nela!

Boliqueime, 20-10-957

José �endes Costa

--0-0--0-0--0--0--0-0-

Comarca'de Loulé

ANÚNCIO

l.a publicação
Pelo presente se faz públi­

co que nesta Secretaria Ju­
dicial da Comarca de Loulé
foi instaurada uma acção
que tem por objecto decre­
tar a interdição por demên­
cia da arguida MARIA TE­
REZA, casada, proprietária,
residente na�rua da Piedade,
número trinta e oito, fregue­
sia de São Sebastião, desta
comarca.

«A Voz de Loulé» - Loulé -

N.O 141 - 10/XI/1957.

(Cnntim"''7rj,n da t» pá.ginaj

na não possa competir com ou­

tras que desferem faiscas de luz,
e o nosso nome não possa ofuscar
o brilho de outros nomes já con­

sagrados nas letras, que evíden­
ciam com valor as suas qualida­
des de jornalistas, como a pes­
soa visada que, desassombrada­
mente, escreve aquilo que sente,
acompanhamo-lo no seu justo
protesto. Vimos a campo dizer
também que o anónimo lança
mãó de todos os processos, de to­
das as insinuações, da mais vil

calúnia, com. um cinismo revol­

tante, a dota o principio de que
«da calúnia alguma coisa fica»,
e não procura mais senão insi­

nuar, lançar a confusão. E na

sua tarefa aviltante não' descau­

ça um momento, deturpa tudo,
inventa as coisas mais espanto­
sas para ferir quem lhe é supe­
rior. É o despeito, é a inveja pe-
10' valor de outrem.
No nosso entender esse proces­

so de campanha, origem de de­
sarmonias, que impera em certas

pessoas e até em certas camadas

sociais,
.

produzindo .quase sempre
incidentes, por vezes, trágicos, é
a inveja essa terrível peçonha-que
se assenhoreia de espiritas, em

regra rasteiros, que por todos os

meios procuram nivelar, despre­
tigiar, visto a sua. ombriação dei­
xar tanto a desejar.
Vem de longe e já entre as an­

tigos povos a inveja era tida co­

mo a mais hedionda paixão, pe­
lo mais infame vício. Isto diz-nos
a História.

.

Sempre tivemos coragem para
escrever aquilo que sentimos.
Sem vaidade ou orgulho, diremos
que o anónimo ,é uma creatura
das trevas, que nas trevas tra­
balha, nas trevas se 'reproduz, co­
mo inimigo da luz do dia. Tudo
que faz é para obscurecer horí­
zontes claros e emaranhar ho­
mens e factos numa intrincada
confusão, surgindo como uma

aventesma que acorda os ermos

eam grítos covardes para queui aI'
os silêncios da escuridão com ui­
vos de vingança e de inveja por.
não poder conseguir ser o que as

outras pessoas são: leais.
Assim, a pessoa que se esconde

sob o anonimato não mede a res­

ponsabílídade dos' seus actos, não
tem decoro; representa no rnoío
onde tenta viver o prototipo do
cobarde, espalhando-se como uma
nódoa que suja e empana o bri­
lho da luz. O anónimo é a cobar­
dia, a mentira que fica quase
sempre impune. É a navalha
traiçoeira que repudia a mão que
a vibra. É a insinuação torpe qué
nos colhe de surpreza é logo se

esvae, como o fumo que o vento
traz e o vento leva.
� Para muitos, infelizmente, o
anónimo é escutado com particu­
lar interesse, parecendo até ha­
ver prazer em escutar essa voz

meléfena, ciciada na escuridão ou
na encruzilhada, que nos colhe,
como um viseo pegajoso, obri­
gando-nos a repeli-la.
Assim é, infelizmente, porque

h-i quem escute o anónimo o

obrigue e o anime a prossegutr
na. sua, peçonha. E há também
quem. se sirva dele, como de um

ínstrumento contundente, para
abater as pessoas de consciências
inacessiveis á intriga e á malda­
de, fazem sombra aqueles mise­
ráveis que não conseguem ser o

que estas são.
Cabe aqui bem aquele dizer do

povoo: «que se importa a lua que
o: caes lhe ladrem, pois ela está
tao alta». '

Augusto C. Bolotinha

-:-:-: :-:-:-:

rcurismo?

Loulé, 7 de Novembro de
1957,

O Chefe da 1.' Secção

Joaquim Guerreiro
li'erijiquei a exatuião

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente
Júnior

«»--«»--«»--«»--«»--«»--«»

Automóve is
OPEL Record, estado im­

pecável (T. S. F.) Série 20.
AUSTIN"'A 40, perf. esta­

do (T. S.' F.) Série 14.

WILMAN, em bom estado
-Série 14.
VAUXHAUL, Série 14 (T.

S F.).
STANDARD, Série 13-

barato.

T I+¡bunal Judicial
Comarca de Loulé

ANúNCIO

2.a publicação
Pela 2.a Secção da Se'

cretaria judicial do co­

marca de Loulé, correm

éditos de trinta dias a con'

tar da segunda e última
publicação deste anúncio,
citando' o réu Francisco
Gonçalves Bota, casado,
cuja última resf denr+a foi
no sitio de Vale de Éguas,
freguesia de Salir, desta
comarca, e actualmente
ausente em parte incerta
da Venezuela, para no pra'
zo de dez dias, findo que
seja o dos éditos, contes­
tar; quer. n d o, a Acção de
Divisão de COIsa Comum
que contra o citando e

outros movem Francisco
Nunes Farias e mulher
Tereza Guerreiro Mendon­
ça', proprietários, residen'
tes em S. João da Ve nda,
freguesia de Almancil. des
ta comarca,' na qual os au­

tores pedern a adjudicação
'ou a venda de «um monte

que se compõe de casas

de habitação, dependen­
cías. cisterna e terra de
semear -corn árvores, no

sttíodos Barreiros Verme­
lhos. freguesia de Alman­
çil, que confina' do norte
com herdeiros de José dos
Barreiros e caminho, nas­

cente com caminho, sul
com Manuel Correia Cos­
ta e Manuel Cristovão de
Sousa e poente com Ma-.
nuel Correia Costa t ríbeí­
ro, inscrito na matriz sob
o artigo n.? 1 -urb ano, e

sob metade do artigo 0.°

671, rustico, com a comi
nação de se proceder á

adjudícaçâo ou á venda
do prédio, se�uindo-se os

demais termos dos artig os

1 059 e 1.060, do Código
de Processo Civil.
Loulé, 17 de Outubro

de 1957
O Chefe da 2.' �ecção

António Ilídio Assis da Veiga
Verífíqueí :

O Juiz de Direito
Marino Barbosa Vicente

Júnior

','
II

Não ,se inteltl�ogue
Sempre que necessite de
trabalhos tipográficos em

qualquer género. dev� con'

fiá ·105 à Gráfica Lou­
letana - Loulé

«»

Máquinas meuarnas

Tipos novos Il elegantes
Meticulosa execução

-aPOI'qUe não?
(C'(l'l/.timw,çâ,o da L" página)

nómico, uma posição de

equilíbrio.
Dando, porém, de barato

que tudo isso gira à volta
do interesse material e que
este pode, até certo ponto,
ser corrigido pela corrente
de cambiais que porventura
'venham de fora, não será de
atentar no fenómeno em si,
nas circunstâncias que leva­
ram uma população a sentir­
-se mal na terra onde nas­

ceu? - Não haverá aqui um
factor de ordem moral a es­

tabelecer confronto entre os

que ficaram e os que parti­
ram, estes últimos compeli­
dos quiçá por urna injustiça
de ordem social e que se não
remediou a tempo?
Seja como fôr, temos de

encarar a vida do concelho
de Loulé e, com ele, certo, a

de todo o Algarve, à peregri­
na luz da realidade. Se a in­
dústria foi sempre esquiva à
nossa província, se a agri­
cultura, mercê de circuns­
tâncias que não vale a pena
avivar está em franco de­
clínio, temos, na emergên­
cia, de criar novas fontes de
vida. Diga-se, porém, em

abono da verdade, nunca a

Natureza nos faltou com os

seus inexgotáveis recursos:

os campos com a tonalida­
de verde das searas e a es­

plendorosa floração das âr­
vores, convertidas em péta­
las a maior parte do ano, e

o mar com a ondulação cal­
ma das suas águas a dar-nos
a assistência dum compa­
nheiro benígno, e a separar
a3 duas coisas - campo e

mar - um rosário de praias,
talhado pela mão de Deus e

dado como oferta ao espíri­
t-i sonhador do Algarvio.

Se ao campo não faltar de
todo o braço do cavador não
deixar a esteva e o carrasco

ocupar o lugar das já cele­
bradas amendoeiras, ou o

vergel sádio das hortas; se

o mar continuar' a fornecer-
o peixe que é espantalho da
fome na mesa do pobre, não
.há dúvida que as praias al­
garvias podem ter urn papel
d» relevo na vida da Provín­
cia.
Há por esse mundo gente

com a saúde abalada e que
precisa de repouso para a

restabelecer, gente que care­

ce dum clima ameno todo o

ano; pois bem, as nossas

'praias, por serem as melho­
.

res do país, podem fornecer
tudo isso e mais o conforto
de hoteis limpos, alegres e

'arejados, uma vez que o ca­

pital não receie abalançar-se
nessa empresa, cujos lucros
não devem iludir a boa fé
d o s interessados. Então,
sim! Então poderemos dizer­
que o Algarve tem turismo
- turismo algarvio - por­
que praias não são bens alie­
náveis como, por má sorte,
estão a ser os frutos das
nossas árvores, sacrificados
em holocausto à Deusa Ex­
ploração.
Há que lançar mão'de tu­

do que prenda o homem à
terra, inclusivé o turismo,
aliás teremos de nos confor­
mar com uma decadência
que se acentua de ano para
ano. E se o turismo fôr a ta­
bua de salvação, porque não
apelar para ele e dizer: Tu­
rismo? - Porque não?

Gil Brasino

_ae za,. MMQi.

em banheiras, louças sanitárias

e outras

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Azulejos brancos a $85
JOÃO DE OLIVEIRA

Av. Marçal Pacheco - Loulé

Tratar com Manuel Rodri-

I gues Martins (Anica)­
_

LOULÉ.

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

CIRURGIA ORAL

Consultas no Hospital da Santa Casa da Misericórdia

De manhã - todos os dias úteis
De tarde - 3BS. S.B. e Sábados. das 16 às 19 h.

"------------------------------------------------------

-;-:-:-:-:-:-:-:-:-

Propriedades
Vendem-se 2 propriedades

no sítio da Nave (freguesia
de Alte), com boa terra' de
semear, alfarrobeiras, amen­
doeiras, oliveiras, figueiras,
etc ..

Por motivo de ausência
do proprietário, tratar com

Amadeu Pedro da Cruz -

Loulé.
.

x-x-x-x�x-x-x-x-x

Ecos de Salir
No passado dia 1 faleceu

na. sua residência nesta lo­
calidade a: sr." D. Maria da
Conceição Pires Virtudes, de
57 anos de idade.
Era casada com o sr. Pe­

dro António Guerreiro, pro­
prietário, e mãe da .sr." D.
Maria Isabel Xavier Pires
Guerreiro, professora oficial
em serviço nesta localidade.

O funeral realizou-se no

dia seguinte com . grande
acompanhamento.

:._. No dia 25 de Outubro,
faleceu no sítio da Pena des­
ta freguesia o sr. Vicente
Martins, proprietário, com

85 anos de idade.
Ás famílias enlutadas en­

viamos os nossos pesames.
- Encontra-se bastante

doente o sr. Amadeu Quinti­
no, a quem desejamos rápi­
das melhoras.

-

... -,.,- ...
-

...
-

... -.,_ ..

Sempre
Que V. Ex.· pretenda ad­
quirir:

Sedas - Lãs - Al­
godões - Malhas
- Meias - Cami­
sas - Peugas -

Sombrinhas-­
Malas - P a n o s

b r a n c o s - Cha­
peus, etc., etc ..

Não deixe de visitar o esta­
belecimento de

José Calçada da Silva
R. Vice-Almirante Cândido I Reis

(Rua do Tribunal)

LOULÉ

t



Folhas de Férias
Impressos em modelo ex.igido
por Lei. vendem-se na

Gráfica louletano
L o U L É

Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos ern Novembro:

Em 13, a sr.s D. Maria Evan­

gelista Maltezinho, as meninas
Ana Maria de Sousa Vairinhos,
residente em Lisboa, e Dina Ma­
ria de Sousa Cachaço, e o meni­
no João Eduardo Sintra Delgado.
Em 14, a sr." D. Raquel Guer­

reiro Rua e o sr. !fosé da Costa
Guerreiro.
Em 15, a sr.s D. Maria Catari­

na Pinto Medeiros Rocheta Cas­
siano, residente em Moçambique,
o sr. José Calçada da Silva e a

menina Rosélia Maria Guerreiro
Martins.
Em 17, o menino João Pedro

Garrocho Duarte, residente em S.
João do Estoril.
Em 19, a sr.s D. Antonieta Gar­

cia Gonçalves, residente em Se­
túbal.

PARTIDAS E CHEGAD,A.S

- A fim de assistir ao funeral
de seu pai, sr. José da Costa As­
censão, esteve em Loulé o nosso

prezado amigo e assinante sr. Dr.
Leão Ramos Ascensão, acompa­
nhado de sua esposa sr." D. Mar­
colina d'Oliveira Ascensão e de .

seus filhos srs. Drs. José d'Oli­
veira Ascensão e Miguel d'Olivei­
ra Ascensão.

- Pelo mesmo motivo tam­
bém estiveram nesta vila os srs.

Dr. António Pires, Juiz de Tra­
balho do Tribunal de Faro, Jus­
tino Ramos, funcionário da Al­

fandega de Faro, António Santos,
José Gonçalves Pinto, ,Jorge Ale­
xandre da Fonseca, 'João Romual­
do Mendes e esposa, e o sr. Dr.

Joaquim Alberto Iria.
- Retirou para Lisboa, onde

foi frequentar o Curso Interna­
cional de Línguas, asr." D. Maria
da Conceição Aguas. de Lima
-Faíeca, filha do nosso prezado
amigo e assinante sr. José Tei­
xeira Faísca.

CASAMENTOS

Na igreja Matriz desta vila,
realizou-se no passado dia 27 de
Outubro a cerimónia do casamen­

to da nossa conterrânea .sr." D.
'Noémia Mestre Pires, filha da sr.s

D. Rosa Henriqueta Pires e do
sr. Joaquim Pires, com o sr. João

Miguel Duarte Redondo, filho da
sr." D. Rosa Maria Duarte e do
sr. Manuel Francisco Redondo.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, o sr. João Valadares
de Aragão e Moura e sua espo­
sa sr.s D. Maria Cecília Soares de

Aragão e Moura, e, por parte do
noivo, a sr.' D. Lídia Mestre Pi­
res Chumbinho, irmã da noiva, e

o sr. Joaquim Gonçalves. -

Após a cerimónia foi servído ,

aos convidados um fino e abun­
dante «copo de água» em casa

dos pais da noiva.
Os noivos que seguiram em

viagem de nupcias pelo Norte do
País fixaram residência em Ar­

ronc�es;
Ao novo casal desejamos as

maiores venturas.

DOENTE

Esteve gravemente enfermo
encontrando-se já em vias de res­

tabelecimento, o nosso prezado
assinante sr. Manuel Joaquim
Teixeira, proprietário da Alfaia­
taria Teixeira, desta víla,

Fazemos votos pelas suas rá­

pidas melhoras.

FALECIMENTO

Com a idade de 84 anos fale­
ceu no passado dia 4 do corren­

te, o sr. José Jerónimo, proprie­
tário, natural da Palhagueira e

que há muitos anos residia nesta
víla.

Deixou viuva a' sr.'· D. Catari­
na Gago, era pai da sr.» D. Ma­
ria Gago Jerónimo Pinto e do sr.

Manuel Jerónimo Pinto e avô das
sr."' D. Maria Pinto Gago Perei­
ra, D. Leocelinda Maria da Luz
Jerónimo, 'e dos srs. Horácio
Pinto Gago, e José da Luz Jeró­
nimo.

A família enlutada endereça­
mos as nossas sentidas condolên­
cias.

o Paquistão
amigo de POlttugall
((Jo"!-tinuação 'da i» página)

cem honras de herois e már­
tires.

Enquanto a União, pos­
suia uma burocracia organi­
zada 'e uma administração já
em marcha a jovem Repúbli­
ca, teve que improvisar tudo.
Corre mundo até, a anedota
de que em 1946, o Ministro
da Economia deste País, não
tinha sequer um tinteiro,
mas de um dia para o outro,
com toda a ansiedade, o en­

tusiasmo e a euforia da In­
dependência, f o i possível
criar, constituir e organizar
uma Pátria que reune hoje
maisde 70 milhões de habi­
tantes.

Com um profundo sentido
de concentração em unidade
espiritual, uma industria em

pleno desenvolvimento e

uma invejável riqueza agri­
cola a nova República já tem
toda a sua vida administra­
tiva organizada em moldes
modelares, e apresenta os

seus orçamentos com supe­
ravits tendo atingido, no

conjunto da península indus­
tânica, posição de alto relê­
vo quer no campo adminis­
trativo, no cultural e no mili­
tar.

Quando a União Indiana

pretendeu absorver os nos­

sos territórios, fundados, ci­
mentados e iluminados pelo

'I nosso valor e 'patriotismo,
tivemos do Paquistão o mais
dedicado apoio e encoraja­
mento. E na Assembleia das
Nações Unidas, temos tido
nos representantes do Pa-'

quistão os mais extrénuos e

esforçados defensores, por­
que, melhor que ninguém
eles compreendem quanto
custa ser esbulhados daqui­
lo que é nosso e à face da ci­

vilização está muito acima
do que é deles.

Tal o País cujo Chefe de
Estado, vamos ter a honra
de receber, com a galhardia
e dignidade de quem na co­

munidade mundial, sabe re­

conhecer quem é e o que
quer.

R.P.

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Il occão da f.N.AJt
,

no Algarve
Nos anos de 1953, 1954, e

1955, a Federação Nacional
dos Produtores de Trigo re­

cebeu no Algarve as seguin­
tes quantidades deste cereal,
respectívamente, 9.223.964
kilos; 10.175.518 e 7.718.405
kilos. Os celeiros do citado

organismo localizados no Al­

garve são em número de 19,
assim distribuidos: Albufei­
ra, Alcoutim, Aljezur, Amei­
xial, Castro Marim, Vila
do Bispo, Tavira (silo) e Vi­
la Real de Santo António,
um em cada localidade; Fa­
ro e Portimão, dois em cada
uma destas cidades; Silves,
3 e Lagos, 4.

---- DE ----

A. A. ESTRELA, FILHO, S.or
Rua de Santo António, 61 - PORTO

O maior sortido aos melhores preços _ Restauro
de imagens antigas _' Fornecedora das principàis

casas do País

Artigos Religiosos

VISITEM ESTA CASA

'Ü, nosso tnospitnf I (Diálogo ....
,

(Continuação da 1.' página) I �1(.1 flo' ni Ô �luln ·lVdonúmero de camas que a estes
.umt II L tfoi feita, em face da popula-

ç'ão existente na espera de
influência de cada estabele­
cimento.
Não compreendemos é có­

mo se considera Loulé, cujo
hospital subregional é dos
que maior activídade assis­
tencial apresenta, servindo o

maior e mais populoso Con­
celho do Algarve, que se dis­
tancia do segundo imediata­
mente inferior por mais de
uma dezena de milhar de ha­
bitantes,

.

em situação 'de'
quase paridade com outros.
E s t a - continuamos. a

chamar-lhe ilógica-despro­
porção deve- ser objecto de
bem elaborada e fundamen­
tada exposição, porquanto
não pode existir qualquer fa­
ctor justificativo de uma tal
anomalia.
O Concelho de Loulé que

é, em população um sexto da
do Algarve deveria, racional­
mente, receber em relação ao
sexto da verba atribuida aos

seus congéneres na Provín­
cia (que é de 851 contos),
aproximadamente,' 141 con­

tos. E se se pretender justi­
ficar que estes subsídios ,de
cooperação são atribuidos
com função do movimento
assistencial que praticam,
então ainda mais teremos

que acentuar a distorsão.
Mais detalhamente e com

maior cópia de pormenores
voltaremos a este assunto

que se nos afigura de, natu­
reza premente e singular.

'

.,-0-0-0-0-0-0-0-0----:

1)uem O Qrfleio. vrste...
Não foi na Praça, mas à

porta do cemitério que Mar­
tinho Ferreira, de 55 anos,
morador na Vila Alegre, 23,
cidade do Porto, teve de des­

pir sob a intimação da Po­
lícia, uma gabardina nova,

que, momentos antes ves­

tira.
Nadia de finados enquan­

to António Teixeira rezava

no cemitério de Agramonte
junto da campa dos seus, Q

Martinho aproveitou a opor­
tunidade de «limpar» a ga­
bardina que aquele deixara
em cima de umas grades.

O roubado, suficientemen­
t e esperto, paz-se à: porta do
cemitério em companhia de
um polícia e quando o Mar­
tinha vinha saindo,' todo
ufano da nova vestimenta,
passou pelo desgosto de re­

conhecer a profundidade do

provérbio e de lhe apreciar
os inconvenientes.

QUANTO RENDERAM E CUS­

TARAM ALGUNS FILMES

PORTUGUESES

Talvez seja curioso saber-se
quanto custaram e quanto ren­

deram alguns filmes portugueses,
desde 1942. Ai vai a lista:
Ala Arriba, custo 2.000, rendi­

mento, 2.700; Costa do Castelo,
2.000, 2.950; Aniki-Bób6, 840,
420; Amor de Perdição, 1.400,
3.600; Ladrão, Precisa-se, 1.900,
800; Fátima, Terra de Fé, 1.300,
2.350; Homem às direitas, 1.200,
1.900; Camões, 4.100, 2.900; Meni­
na da Rádio, 1.100, 1.300; Homem
do Ribatejo, 1.600, 950; Leão da
Estrela, 1.700, 2.300; Vendaval,
Maravilhoso, 6.100, 2.100; Heróis
do Mar, 2.300, 900; Fado, 2.500,
4.700; José do Telhado, 900,
1.800; Costa de Africa, 800,
3.900; Nazaré, 1.100, 450; Cerro
dos Enforcados, 3.700, 600; Aqui
Portugal; 650, 400; Sonhar é Fá­

cil, 1.100, 1.400; Chaímít, 3.600,
1.100 contos.

SECRETARIf\
De mogno, em bom esta­

do, vende-se barata.
Tratar na Rua António da

Costa Ascensão, 7 - Loulé.

O busto de uma Salomé escul­

pida em mármore, despido de pe­
drarias raras e dos sete véus- ..

Uma «Salomé», que pode ser de

Ticiano, Veroneso ou Satansioni,
recortada das telas célebres -pe­
trificada. .. Segura nas mãos, es­

guias, a cabeça do profeta
Io'kanaam, morta para a Vida e

morta para a Arte, olhos cerra­

dos pela rigidez das formas, bo­
ca gelada emudecida para as pro­
fecias bíblicas, faces contraidas

pela expressão da Glória, que a

decepou pela jntlésíma segunda
vez.

Salomé não baila, tombou do
seu bailado', 'sobre o pedestal da
sua vertigem, nos braços do seu

amor-o símbolo do seu remorso.

Uma noite de Janeiro e um

luar sem igual, anima a pers­
pectiva desse cenário sombrio.
Salomé - (com doçura nos

olhos virginais) Io'kanaan! ...
Io'kanaan-
S. - (num soluço' íncontído )

Io'kanaan! ...
'1.-
S. - Io'kanàan, meu amor!
1.-
S.- Io'kanaan! Sou a tua apai­

xonada, a tua escrava ...

I.-
S. - Descerra os teus lábios

para uma palavra só. Quebra es­

se teu encanto marmóreo!
1.---
S. - Uma palavra só."
I.-- )
S. - Um furtivo olhar teu .. ,

1.--
S. - Um acariciante sorriso ...

(Queda-se cismando, de olhos era

vados no proreta).
I.-
S. -- (angustiosamente) Amo­

-te como jámais mulher alguma
t� soube amar.

1.-
S. - Essa tua serenidade mar­

mórea, enleva-me, seduz-me!
1.-

"

S. - Rabi do amor! Aqui me

tens, num holocausto de delírfo l l !

1.-'-
.

S. - Sou a tua Madalena... a

mais santa das mulheres que
amaram Jesus.
I.-
S. - Olha-me na derradeira ex­

pressão do teu sentir, acorda do
teu sonho de esfinge idónea.
I.-
S. - Ressuscita, sorri. Poupa­

-me à indiferença cruel do teu in­

sondável mistério!
1.-

_ S; - A tua sombra - apunha­
la-me a alma, esta alma, doloro­
samente, humilhada.
L_;. '

S. - Io'kanaan, .que dolorosa a

nossa trágica sina.,_
I.-
S. - Por tudo, liberta-me, li­

berta-me deste horrível pesadelo!
I.-
S. - Profeta do meu remorso!

Descerra a tua boca enigmática
para uma profecia, um preságio
radiante. Quero-te com enlevo,
paixão e ternura!

-

I.-
S. -- Agoira venturas sem par

à minha ilusão desfeita. Uma
ventura como a deste luar, sem

igual, que vem dar-se .numa ca­

rícia de luz à sombra da minha

paixão, beijando 8; tua boca e iI;t­
minando o meu ciume - esse leao

que vive preso no cárcere de
bronze da minha alma sombria!
I. -

S. - Amor de fogo! Amor de

gelo! Vives sonhando a indife­

rença do meu sonho, nessa pose­
gelo que não posso suportar.
I.-
S. - A Arte matou-te, pôs-te

nas minhas mãos, níveas como o

teu horror marmóreo, tão pálidas
como a tua serenidade que me

faz reviver o delirio do meu pas-

(Continuação na 2." página)

Por ter caído de uma bici­
cleta motorizada, perto de
Quarteira, sofreu fractura
exposta de uma perna, o sr.

José Viriato, Chefe da Se­
cretaria da Casa dos Pesca­
dores de Faro.

'l,f" ••
'

,-� J¡'l -�'V1i!,I�DG��.
Máquina cilíndrica Singer,

para calçado, servindo para
coser chapéus. Em optimo
estado.

'

Tratar com João Martins
Rodrigues - Loulé.

CAMPEONATO DO ALGARVE

II I DIVISÃO

Sob a arbitragem do sr. Joa­
quim da Rosa, realizou-se no' dia
3 do corente, no Estádio da Carr,
pina, um desafio de futebol entre
as equipas do Desportivo de S.
Braz de Alportel e do Louletano
D. Clube, a contar para o Cam­
peonato do Algarve da 3." Dívt­
são.
Logo de início os visitantes

desenrolaram uma série de lan­
ces bem combinados que quase
desorienta a equipa local e man­

tendo o respectivo guarda-redes
em actividade.

pesar disso, só aos 30 minutos
coúseguíram marcar o seu pri­
meiro e único golo.
Aos 35 minutos o Louletano

.

empata até final da 1." parte.
Na 2.a parte o Louletano acu­

sou sensível melhoria, assistin­
do-se a jogadas que dr spertaram
entusiasmo na assistência. O
Louletano perdeu várias oportu­
nidades de marcar, por falta de
remata dos seus avançados, mas
aos 10 minutos do final colocou­
-se na situação de vencedor,
terminando odesafio por 2-1.
Pelo Louletano alinharam An­

tónio Maria, �evesU, Neves I, e

Tavares (ex-Olhanensee), Ventu­
ra e José Manuel (ex-Olhanense),
Mário, Casanova, Fome, André e

Casimiro.

jsto esta mu[L ..

porquê?
A qualquer pessoa sensa­

ta, honesta, que olha para a

juventude de hoje e a sabe,
em grande parte, viciada,
mal criada, imoral, vasia de
ideias, frívola, é fácil ouvir­
-se-lhe este desabafo: isto
está mal! não há respeito,
não há moral, palavrões nas

ruas, nas paredes, nos por­
tões, conversas indecentes
até entre crianças, é uma

desgraça! E ,é verdade; isto
não está bem! onde vamos

nós parar?!
"

.Mas ... porque é que i�to
está mal? Que fazemos nos,
o" maiores, para que os no­

vos sejam melhores, mais
sãos, mais honestos?

.

- O Senhor não diz l?a­
lavrões diante de crianças?
Não tem iniciado adolescen­
tes na imoralidade? Não
tem vendido, nem dado, nem
mostrado a jovens e até a

raparigas, fotografias e re­

vistas imorais?
( Ouça lá, como é que o Se­
nhor dança? Sabe perfeita­
mente que o dançar é um di­
vertimento como qualquer
outro, indiferente, mas o Se­
nhor dança decentemente?
como se dançasse com a sua

irmã? - a rapariga com

quem dança é irmã de ou­

tro. - Não há crianças e

adolescentes a ver certas ati­
tudes suas que nem sempre
são decorosas? Que é que
nós fazemos afinal para que
a: gente nova seja melhor?­
metamos a mão na consciên­
cia.
Não é lamentando o mal

que ele se afasta, e. isto se

põe melhor, mas evitando-o
e dando bom exemplo. Evi­
tando palavrões e conversas

impróprias, dançando como

autêntico cavalheiro que sa­

be respeitar e defender a

sua dama, impedindo, de to­
das as formas a propaganda
da imoralidade atravez de
revistas e retratos imorais.
Valeu? Faça isso e terá con­

tribuido para a restauração
dos bons costumes na sua

terra, na sua família e na

sua Pátria.

(Intransigente)

D A S ---------
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130LO DE AMENDOA

Proporções: 715 gramas de
amêndoa; 100 gramas de março­
Tina; 2 ovos,' 100 gramas de açú­
car; 100 gramas de farinha,' 1 co­

lher de fermento.
Bata o açúcar com a marga­

rina até ficar em creme. Junte
as gemas uma a uma, as claras
em castelo e por fim a farinha
com o fermento.
Leve a [orno médio, numa

forma de abrir. A meio da coze­

dura coloque as amêndoas itorra­
das por cima.
QuandO cozido salpique de açú­

car e canela.

ROLETES DE VITELA

Proporções: -750 gramas de
carne de vitela cortada em bifes
com-pridos; 12 cebolinhas; fatias
finas de presunto; 3 colheres de
sopa de margarina,' vinho da Ma­
deira ou de Porto,' 1 lata de co­

gumelos,' sal,' salsa e pimenta.
Batem-se ligeiramente os bifes,

pousando em cada, uma fatia
delgada de presunto,' enrolam-se,
atam-se ou simplesmente pren­
dem-se com, palitos.
Aloiram-se as cebolinhas em

margarina, juntam-se os bifes en­

rolados, tostam-se e depois mo­

lham-se com o vinho. Tem/peram­
-se com pouco sal pois o presun­
to já é siüqaâo, pimenta, salsa,
os cogumelos às fatias e coze-se

durante uma hora em lume bran­
do.
Ao servir, desatam-se os role­

tes, põem-se numa travessa aque­
cida, rodeados com as cebolimhas,
cogumelos e batatas ¡ritas em

palha.

QUATRO'QUARTOS

Proporções: - 2 ovos,' 1 limão
o mesmo peso de açúcar, 1 copo
âe licor de rum, farinha e mar­

garina. Uma pitada de sal, 1 co­

lher de (café) de levedura (fa­
cultativo) .

Quantidade para 4 pessoas:
Numa tijela deite a farinha, os

ovos, o açúcar, a Margarina der­
retida, um pouco de casca de li­
mão ralada ou um pequeno copo
de <um, uma pitada de sal e a

levedura. Misture tudo muito
bem com uma colher de pau.
Deite este preparado numa for­

'ma untada com Margarina e le­
ve ao [orno brando para cozer

cerca de 45 minutos.

O QUÉ A DONA DE CASA NÃO
DEVE IGNORAR

Cheiro de cigarro - A melhor
maneira de tirar o cheiro de ci­
garro que sempre fica nas solas
quando se reúne muita gente, é
colocar num canto qualquer da
mesma um pires com um pouoo
âe vinagre.
Suco de limão - Antes de es­

premer um limão para tirar o su­

co, mergulhe-o em água quente.
O limão assim aquecido daTá
muito mais liquido do que quando
cortado frio.
Escovas de dentes - Para con­

servar melhor as escovas de den­

tes, lave-as pelo menos uma vez

por semana com um pouco de

água oxigenada.

SÊ PACIENTE E OPTIMISTA

- Não descarregues uma tro­
voada em casa porque amanhe­
ceu chuvoso o dia que destina­
»a« para um passeio. Pelo con­

trário, com o tal bom humor- faz
que os outros não sintam a falta
dry sol.

- Não julgues a vida insupor­
tável e não desejes morrer por-
-que a modista te faltou co.m ¡tm

vestido. Um vestido velho com

uma cara alegre torna-te mais
bela do que o mais belo vestido ...

com má cara!

Graça Maria

Eugénia Soares
inIermei ra-<flo rI e i ra-<fluui CU!t o HI

Partos .- Crianças _. Tra­
tamentos e Injecções

Av. José da Costa Mealha. 38

Telefone 257 LOULÉ
ras.

Para os seus seguros

PREFIRA cc M U N D I A L»
o maior organismo
segurador português

Seguros em todos os rarnos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro. 29 a 33


